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EDITAL PROEC Nº 015/2018 

 

Processo Seletivo de Bolsistas para atuarem na ação 
PJ035-2018 - Ações Públicas Culturais e 
Socioeducativas: Extensão Conectando Universidades 
e Território via Estação de Pesquisa M'Boi, aprovada 
no âmbito do Programa de Apoio a Ações de Extensão 
– PAAE 2018 (Processo nº 23006.000036/2018-79) 

 

A PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA (PROEC) DA FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC (UFABC), considerando a Portaria ProEC nº 008/2018 
de 25 de junho de 2018, torna público o processo seletivo destinado ao preenchimento de vagas 
de bolsistas para atuarem na ação PJ035-2018-Ações Públicas Culturais e Socioeducativas: 
Extensão Conectando Universidades e Território via Estação de Pesquisa M'Boi – PAAE 2018. 

 
1. DAS NORMAS GERAIS 
 
1.1. Este edital é regido pela Portaria ProEC nº 008, de 25 de junho de 2018 disponível na 
página da ProEC. 
 
2. DOS OBJETIVOS  
 
2.1. O presente edital tem por objetivo regulamentar a seleção de bolsistas para atuarem na 
ação PJ035-2018-Ações Públicas Culturais e Socioeducativas: Extensão Conectando 
Universidades e Território via Estação de Pesquisa M'Boi, aprovada no âmbito do Programa de 
Apoio a Ações de Extensão – PAAE 2018. 
 

3. DAS BOLSAS 
 

3.1. Serão disponibilizadas vagas para bolsistas de acordo com a Tabela 1. 
 

3.2. O(A) bolsista receberá uma bolsa no valor de R$ 400,00 (quatrocentos reais), cujo 
pagamento será feito até o 10º dia útil do mês subsequente ao da realização das atividades, por 
meio de depósito bancário na conta corrente individual do(a) próprio(a) bolsista, no Banco do 
Brasil. 

 
3.3. As atividades do(a) bolsista totalizarão 10 (dez) horas semanais, distribuídas a critério 
do(a) coordenador(a) da ação ou por ele(a) determinado(a), preferencialmente com as 6as. feiras 
livres para o projeto. 
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3.4. Caberá à coordenação da ação informar o(a) discente, durante o processo seletivo, a 
quantidade e o período de vigência das bolsas disponibilizadas, considerando o número total de 
bolsas aprovadas e o período de realização da ação. 

 
3.5. Havendo necessidade e disponibilidade de recursos, poderá ser prorrogado o prazo de 
vigência das bolsas e/ou aumento do número de vagas para bolsistas a critério da coordenação.  

 
3.6. No caso de aumento de bolsas, serão utilizados os mesmos critérios indicados na Portaria 
ProEC nº 008, de 25 de junho de 2018. 

 

Tabela 1 – Número de bolsas disponibilizadas  

CODIGO AÇÃO COORDENAÇÃO 
Nº DE 

BOLSAS 
DISPONIBILIZADAS  

PJ035-2018 
Ações Públicas Culturais e Socioeducativas: 

Extensão Conectando Universidades e Território 
via Estação de Pesquisa M'Boi 

Lucio Nagib Bittencourt 06 

 

4. DAS ATIVIDADES PREVISTAS NA AÇÃO  
4.1. Os(As) bolsistas selecionados para atuarem na ação terão as seguintes atividades: 

• Visitar ações públicas culturais e socioeducativas na região de M’Boi Mirim, zona 

sul da cidade de São Paulo; 
• Pesquisa bibliográfica ou de práticas sobre promoção de cidadania, ações 

democráticas e desenvolvimento local;  
• Levantamento de dados quantitativos e indicadores relativos à juventude, cultura 

e educação; 
• Participar da construção e da realização de atividades de formação de curta 

duração que serão desenvolvidas na região; 
• Participar das reuniões de trabalho referentes ao desenvolvimento do projeto de 

extensão; 
• Interação constante com professores e pesquisadores da UFABC e do CEAPG 

(Centro de Estudos em Administração Pública e Governo da Fundação Getulio 

Vargas em São Paulo, organização parceira deste projeto de extensão); 
• Elaboração de relatórios de visitas de campo; 
• Comprometimento com os acordos estabelecidos no grupo de trabalho. 

 
5. DA INSCRIÇÃO 
 
5.1. As inscrições deverão ser efetuadas mediante o preenchimento do Formulário de 
Inscrição para Bolsistas  e em conformidade com o estabelecido no cronograma deste edital. 
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5.2. A  justificativa, metodologia e referências bibliográficas da ação de extensão encontram-
se disponíveis no Anexo 1. 
 
5.3. Em caso de multiplicidade de inscrições, será considerada exclusivamente a última 
inscrição efetuada. 
 
5.4.  A inscrição do(a) candidato(a) neste processo seletivo implica no reconhecimento e 
aceitação de todas as condições previstas neste edital. 
 
5.5. A ProEC não se responsabiliza por erros cometidos pelo(a) candidato(a) no ato de 
preenchimento do formulário de inscrição, bem como por requerimentos de inscrição não 
efetivados por motivo de ordem técnica, falhas de comunicação, congestionamentos das linhas 
de comunicação ou outros fatores externos que impossibilitem a transferência de dados. 
 
6. DA SELEÇÃO DOS(AS) CANDIDATOS(AS) 
 
6.1. A seleção dos(as) candidatos(as) inscritos(as) será de responsabilidade da coordenação do 
programa e ocorrerá conforme previsto no cronograma deste edital. 

 

6.2.O processo seletivo será dividido em duas fases:  

 

6.2.1 Primeira Fase: seleção dos(as) candiatos(as) por meio da análise da “Carta de 
Apresentação” e “Carta de Interesse” apresentadas no ato da inscrição.  
 

6.2.2 Segunda Fase: a relação dos(as) candidatos(as) aprovados na primeira fase serão 
divulgados até o dia 27/07/2018 e convidados para entrevista com a equipe de 
coordenação do projeto, a ser realizada no dia 30/07/2018, entre as 14h e as 17h. 

 
6.3.  O(A) candidato(a) deve atentar-se ao cronograma e divulgação dos resultados.   
 
6.4. Somente poderão participar da seleção os(as) discentes que obedecerem todos os critérios 
para inscrição estabelecidos neste Edital e na Portaria ProEC nº 008, de 25 de junho de 2018. 
 
6.5. Comunicações referentes à seleção poderão ser efetuadas por meio de mensagens 
eletrônicas. O(A) candidato(a) deve se certificar que o endereço eletrônico indicado no ato da 
inscrição está correto e verificar se sua conta de e-mail pessoal não possui filtro “anti-spam” para 
o e-mail da UFABC (@ufabc.edu.br). 
 
6.6.  A coordenação do programa deverá enviar o nome dos(as) selecionados(as) por meio do 
Formulário de Classificação de Bolsistas - ProEC – UFABC indicando a classificação dos(as) 
bolsistas e uma lista de espera com os(as) demais discentes selecionados(as) no presente 
processo seletivo.  
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7. DA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO FINAL 
 
7.1. A ProEC publicará em sua página a lista dos(as) discentes selecionados(as) de acordo 
com as informações enviadas pela coordenação. 
 
7.2. Os(As) discentes selecionados(as) para atuarem como bolsistas entregarão os documentos 
nos prazos previsto no cronograma deste edital. 

 
7.3. Após a publicação, os(as) discentes selecionados(as) deverão preencher o termo de 
outorga disponível em formato digital no site da ProEC.  

 
7.4. Após preenchido, o termo de outorga deve ser impresso, assinado e entregue na ProEC 
acompanhado dos seguintes documentos (originais e cópias simples):  

I- RG;  
II-  CPF (apenas nos casos em que o número não consta no RG);  
III-  comprovante de titularidade de conta corrente individual ativa no Banco do Brasil;  
IV-  atestado de matrícula atualizado.  
 

7.5.  A critério da ProEC e/ou da coordenação da ação, poderão ser solicitados outros 
documentos aos(às) discentes bolsistas.  
 
7.6. Assinaturas fora do prazo acima estipulado serão permitidas mediante justificativas 
aceitas pela ProEC. 

 
7.7. Os(As) discentes iniciarão as atividades após a entrega de todos os documentos indicados 
neste edital. 
 
8. DO CRONOGRAMA 
 

Ação Data 
Período de inscrição De 10 a 17 de julho de 2018 
Encaminhamento dos(as) discentes inscritos à 
coordenação da ação 

20 de julho de 2018 

Seleção dos(as) candidatos(as)  De 23 a 31 de julho de 2018 
Publicação do resultado 02 de agosto de 2018 
Entrega do Termo de Outorga e demais 
documentos pelos(as) bolsistas 
selecionados(as) à ProEC 

7 e 8 de agosto de 2018 
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9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
9.1.Os casos omissos serão decididos pela Pró-reitoria de Extensão e Cultura.  

 
9.2.Este edital entra em vigor nesta data. 
 

Santo André, 10 de julho de 2018. 
 
 
 
 

Leonardo José Steil 
Pró-Reitor de Extensão e Cultura 
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ANEXO 1 
 

CODIGO TITULO COORDENAÇÃO  Período de execução 
da ação 

PJ035-2018 
Ações Públicas Culturais e Socioeducativas: Extensão Conectando Universidades e 

Território via Estação de Pesquisa M'Boi 
Lucio Nagib 
Bittencourt 

01/02/2018 21/12/2018 

 
Justificativa: 
 
Em 2016, começamos a desenvolver projeto de extensão na região da subprefeitura de M’Boi Mirim, São Paulo. Formada pelos bairros do Jardim 
Ângela e Jardim São Luís, com 563.305 habitantes (IBGE, 2010), este território está associado à presença de diferentes tipos de vulnerabilidades 
urbanas: sociais, materiais e institucionais (KOWARICK, 2009; SPINK, 2014). Pesquisas recentes - como o Mapa da Juventude 
(PMSP/UNICAMP, 2015), por exemplo - retratam, por meio de indicadores, as condições de vida dos jovens desta região. Em comparação com 
outros distritos da capital paulista, estes enfrentam de modo mais acentuado desafios como a proteção social – devido à proporção de jovens 
abaixo da linha da pobreza tendo como referência a renda familiar per capta; a exposição à violência – a partir das taxas de mortalidade de jovens; 
e à situação educacional – identificando às dificuldades de acesso ao ensino formal em todos os níveis, inclusive o ensino superior. Neste contexto, 
a partir de parceria com pesquisadoras/es e professoras/es universitários ligados à Estação de Pesquisa Urbana M’Boi, coordenada pelo Centro de 
Estudos em Administração Pública e Governo da Fundação Getulio Vargas (CEAPG/FGV), passamos a propor o desenvolvimento de atividades 
de formação sobre a região, para a região e na região, procurando aprender sobre os desafios públicos enfrentados na região e também as 
estratégias que organizações sociais locais vêm utilizando para seu enfrentamento – reconhecendo as que já existem e somando esforços por meio 
de ações compartilhadas onde havia demanda. A proposta de aprender e reconstruir as expectativas e potencialidades associadas à ação 
universitária nas e para regiões em que há diversos processos de vulnerabilidades urbanas, a partir da construção de práticas universitárias mais 
comprometidas com o diálogo entre saberes, o empoderamento local, a transformação social e os lugares em que atuam, inserindo a UFABC, 
trouxe aprendizados. Em primeiro lugar, a construção de vínculos para que seja possível a realização destas atividades demanda tempo, tanto para 
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aprender as questões locais, como para elaborar, coletivamente, ações compartilhadas. Além disso, pudemos perceber que existe demanda e 
expectativas por esse tipo de prática universitária da região, desde que comprometida não apenas para o desenvolvimento de atividades pontuais, 
mas que possam permanecer por mais tempo no território – tanto para construir melhores propostas de ações, como para garantir que elas possam 
ser mais efetivas em relação às questões locais. Dessa maneira, a presente proposta de extensão se justifica, procurando garantir continuidade ao 
comprometimento e parcerias que estabelecemos com os agentes e as organizações sociais locais no enfrentamento das vulnerabilidades urbanas 
de M’Boi Mirim e região, bem como de nos constituirmos como alternativa à ideia de certa maneira difundida de que as ações de pesquisa e 
extensão acadêmicas tradicionais “não ficam na região”. Com isso, seguiremos promovendo o diálogo entre saberes, o empoderamento local, a 
transformação social e a participação da UFABC na construção de estratégias inovadoras para a extensão universitária. 
 
Metodologia: 
 
Ao longo do ano de 2018, pretendemos expandir o desenvolvimento de atividades de formação no território, potencializadas a partir dos vínculos e 
ações já desenvolvidas junto a agentes e organizações sociais locais ao longo dos últimos anos. Com isso, procuramos garantir que este projeto de 
extensão tenha, de fato, a característica de desenvolver ações processuais e contínuas no território – seja por meio de oficinas, rodas de conversa, 
ações colaborativas de registro e sistematização de informações que envolvem as práticas em desenvolvimento, entre outras, ou por meio de 
atividades de pesquisa e ação, que contribuem para a construção de vínculos e identificação de demandas. Nosso cronograma envolve, 
inicialmente, a formação de equipe para atuação no projeto. No último ano, contamos com uma dupla de estudantes de diferentes bacharelados da 
UFABC para o eixo de ações públicas culturais e outro para o de ações públicas socioeducativas. Embora exista ampla colaboração entre bolsistas 
dos dois eixos, essa distinção é útil para a organização e sistematização dos trabalhos. No primeiro caso, as atividades envolvem os espaços de 
encontro produzidos por ações culturais (como saraus, batalhas de MCs, além de redes e fóruns específicos, por exemplo) no território, suas 
apresentações, oficinas e intervenções, realizados muitas vezes em parceria com outras organizações locais, além das atividades desenvolvidas em 
equipamentos culturais públicos ou autogestionados presentes no território. No segundo caso, as atividades envolvem visitar e realizar conversas 
(SPINK, 2008) principalmente nos espaços de aprendizagem continuada não formal como a educação de jovens e adultos, como os centros de 
juventude e cursinhos populares. Tendo em vista os aprendizados obtidos ao longo desses anos e que sugerem nossa capacidade de permanência e 
de acompanhamento das ações com as quais construímos parcerias como aspectos fundamentais para alcançar os objetivos propostos, 
identificamos a necessidade de manter essa estrutura de equipe com quatro bolsistas, que trabalham em duplas ao longo do ano, mais próximos de 
um dos eixos específicos de ação. Além disso, gostaríamos de aproximar estudantes de pós-graduação da atuação como bolsistas no projeto, tendo 
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em vista a possibilidade de aproxima-los de um campo-tema (SPINK, 2003) de pesquisa e extensão bastante relevante para a promoção de 
cidadania e colaborando no projeto por meio de orientações aos estudantes bolsistas, articulação e registro das ações desenvolvidas em um blog a 
ser desenvolvido para acompanhamento e transparência das ações do projeto - totalizando cinco bolsistas. Esse novo formato de equipe permitirá, 
mais uma vez, a participação de estudantes dos diversos bacharelados da UFABC (até agora já envolvemos no projeto estudantes do BCH e do 
BCT, interessados em formação específica em Políticas Públicas, Engenharia Ambiental, Economia, Filosofia e Engenharia Aeroespacial) que 
vêm tanto do ABC como da região em que desenvolvemos o projeto e que já demonstraram interesse nos últimos processos seletivos e que não 
puderam participar devido ao limite de vagas. Em seguida, daremos sequência às atividades de pesquisa e ação na região, construindo vínculos, 
identificando demandas e construindo propostas de ação compartilhada a partir do diálogo entre saberes, a serem desenvolvidas ao longo de todo o 
projeto. Com os agentes locais, os vínculos estão sendo criados e fortalecidos a partir de nosso engajamento progressivo, seja por meio dessas 
atividades de visitas aos agentes e coletivos culturais e socioeducativos ou visitas aos equipamentos públicos na área de educação e assistência 
social como escolas e centros de juventude. Outra conexão importante entre o grupo e agentes locais em distintas áreas públicas se dá via 
participação nos Fóruns que ocorrem mensalmente nessa região. Neste caso, podemos destacar a presença ao longo dos últimos anos no "Fórum 
em Defesa da Vida", "Fórum de Pesquisadores" e no "Fórum de Educação". Nesse sentido, propomos sequência à inovação que envolve o 
oferecimento de bolsas também para articuladores locais, como forma de reconhecer que diversas conexões já vêm sendo desenvolvidas por meio 
de sua atuação, valorizando-as e fortalecendo a ideia de um trabalho em conjunto e de parceria. Entendemos que, dessa maneira, potencializamos a 
ação extensionista, ampliamos sua efetividade e reconhecemos os saberes locais. Até o fim de 2018, então, pretendemos estabelecer até quatro 
parcerias com articuladores locais - duas em cada eixo temático. Elas poderão envolver oficinas, rodas de conversa, ações colaborativas de registro 
e sistematização de informações que envolvem as práticas em desenvolvimento, entre outros tipos de ação compartilhada, podendo também ser 
ministradas pela nossa equipe, por agentes sociais locais ou mesmo em parceria. Os temas mais recentemente identificados como demandas locais 
sugerem: o registro das ações desenvolvidas pelos coletivos, de modo a produzir relatos que possam contribuir para a valorização de suas ações ao 
mesmo tempo em que são criadas maneiras para a disseminação desses saberes; o apoio à construção de redes e encontros que articulem diferentes 
agentes sociais que desenvolvem ações públicas culturais e socioeducativas na região – potencializando a proposta de promover a conectividade 
entre diferentes serviços públicos e os cidadãos; e a sistematização de informações sobre as próprias práticas que os agentes e organizações sociais 
locais promovem na região, contribuindo para a análise e discussão dessas ações. Destacamos que essas atividades são entendidas como 
oportunidades para a troca, a disseminação de conhecimentos e o diálogo entre saberes, contribuindo para a transformação social e o 
enfrentamento das vulnerabilidades locais. 
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